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Introdução 
 

O presente Plano de Atividades pretende evidenciar as atividades planificadas para o ano letivo 

2025/2026, a serem desenvolvidas pela professora em Mobilidade Estatutária, Paula Vieira, 

juntamente com a equipa de trabalho, na Organização Não Governamental de Ambiente, Associação 

de Defesa do Paul de Tornada – PATO. 

A docente Paula Vieira, é Professora do Ensino Básico do 2.º Ciclo, variante de Matemática e Ciências 

da Natureza, encontra-se em mobilidade na “Rede de Professores Coordenadores de Projetos de 

Educação Ambiental”, através da Agência Portuguesa de Ambiente (APA), no âmbito da parceria 

entre as tutelas ministeriais da Educação e do Ambiente, para a coordenação e dinamização de 

projetos de Educação Ambiental para a Sustentabilidade, desenvolvidos em articulação com 

organizações não governamentais de ambiente. 

Está ao serviço da Associação PATO, desde o ano letivo 2023/2024, em regime de destacamento, sob 

as tutelas ministeriais da Educação e do Ambiente. Coordena e dinamiza projetos em articulação com 

ONG’s, integra a “Rede de Professores Coordenadores de Projetos de Educação Ambiental”. É 

coordenadora pedagógica do Serviço Educativo da Associação PATO, Serviço Educativo do Centro 

Ecológico Educativo do Paul de Tornada (CEEPT), Serviço Educativo do Centro de Interpretação para a 

Lagoa de Óbidos (CILO), projeto BioLagoa de Óbidos e projeto “Emys vai à escola”. 

Dinamiza ações de voluntariado ambiental nos ecossistemas naturais da região, promove atividades 

de educação ambiental em eventos ao longo do país e outras ações que se mostrarem oportunas e 

relevantes para a disseminação da Educação Ambiental para a Sustentabilidade (EAS). 

No ano letivo 2025/2026, propõe-se realizar entre 01 setembro de 2025 e 31 de agosto de 2026, pela 

Associação de Defesa do Paul de Tornada - PATO, um conjunto de Atividades de Educação Ambiental 

para a Sustentabilidade, no âmbito da coordenação pedagógica do projeto “Amar Para Preservar”, 

integrados na Reserva Natural Local do Paul de Tornada (CEEPT); na região Oeste; no Centro de 

Interpretação Lagoa de Óbidos (CILO) e nos projetos BioLagoa de Óbidos e Emys vai à escola, todos 

constituídos por linhas de ação específicas para toda a comunidade escolar e público em geral. 
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Enquadramento 
 

A Associação de Defesa do Paul de Tornada - PATO é uma Organização Não Governamental de 

Ambiente (ONGA), fundada em 1988, com sede no Centro Ecológico Educativo do Paul de Tornada 

(CEEPT), em Caldas da Rainha, reconhecida como entidade com estatuto de utilidade pública desde 

2021. Tem, ao longo do seu percurso, contribuído ativamente na preservação, recuperação ecológica 

e divulgação das principais zonas húmidas da região Oeste – Reserva Natural Local do Paul de 

Tornada (RNL-PT) e Lagoa de Óbidos, bem como outros ecossistemas naturais da região. Deste 

modo, a Associação PATO promove há 36 anos atividades de educação ambiental para a 

sustentabilidade (EAS), investigação científica e conservação da natureza na região, para a 

comunidade educativa e público em geral. 

A Reserva Natural Local do Paul de Tornada (RNL-PT) foi oficialmente criada em 2009 e integra a 

Rede Nacional de Áreas Protegidas. A Reserva é gerida pela Câmara Municipal das Caldas da Rainha 

(CMCR), em estreita colaboração com o Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), 

da União de Freguesias de Tornada e Salir do Porto e das Organizações Não-Governamentais de 

Ambiente, GEOTA - Grupo de Estudos de Ordenamento do Território e Ambiente e Associação PATO. 

Sendo a Comissão Diretiva da RNL-PT constituída pela CMCR, ICNF, GEOTA e Associação PATO. 

O primeiro grande projeto de educação e sensibilização da Associação PATO foi o Centro Ecológico 

Educativo do Paul de Tornada (CEEPT). Este equipamento para a educação ambiental em 

funcionamento há mais de 20 anos é a porta de entrada para a Reserva Natural Local do Paul de 

Tornada. Em parceria com o GEOTA e a Associação PATO, o CEEPT dispõe de um Serviço Educativo 

(S.E.) que procura abranger temáticas ambientais atuais, dar a conhecer o património natural da 

RNL-PT e contribuir para a formação de uma cidadania ambiental mais consciente e informada, de 

forma a conhecer para agir. Conta com um conjunto de saídas de campo e ateliers temáticos 

adaptados a todos os níveis de ensino e público em geral, com o objetivo de sensibilizar para a 

valorização e preservação dos recursos naturais e contribuir para a literacia ambiental de todos os 

participantes. Apesar das atividades se desenvolverem na RNL-PT, o CEEPT é frequentado por alunos 

de estabelecimentos de ensino de vários pontos do país, alunos em intercâmbio, estagiários de 

diversas faculdades, cursos profissionais e públicos de todo o país e do mundo. 

Além do Serviço Educativo, o CEEPT dispõe de um conjunto de atividades que vão variando ao longo 

do ano, nomeadamente workshops, palestras, seminários e ações de formação abertas à população 

em geral, professores, estudantes universitários, municípios e outras entidades, sobre diversos 

temas ambientais. Dispõe, também de atividades de tempos livres nas férias escolares, atividades 

nas escolas dos municípios do Oeste, exposições, presenças e desenvolvimento de atividades 

educativas em eventos ao longo do país, atividades de birdwatching, anilhagem científica de aves, 

monitorização de cágados, ações de voluntariado ambiental, entre outras. 
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Nos últimos anos, a Associação PATO tem vindo a desenvolver diversos projetos de educação, 

sensibilização ambiental, investigação científica e conservação da natureza para a proteção das duas 

grandes zonas húmidas do Oeste, a RNL-PT e a Lagoa de Óbidos, nomeadamente: 

 “Projeto Educativo do Litoral Oeste”, financiado pelo Fundo Ambiental 2017, que contou com ações 

de sensibilização e educação ambiental sobre a importância das zonas húmidas do Oeste, em 

particular a RNL-PT e Lagoa de Óbidos. 

 Projeto “Olhar e cuidar dos rios e ribeiras do Oeste”, financiado pelo Fundo Ambiental 2018, que 

contou com ações de sensibilização e educação ambiental sobre a importância dos rios e ribeiras da 

região Oeste. 

 Projeto “Por estes rios acima: Conhecer para proteger”, financiado pelo No Planet B by AMI 2019 e 

2020 que teve como principal objetivo a promoção de hábitos individuais e comunitários para a 

melhor conservação dos rios e ribeiras da região Oeste e subsequente adaptação e mitigação às 

alterações climáticas, a partir de ações de sensibilização e educação ambiental e monitorização 

científico-pedagógica de ictiofauna e herpetofauna. 

 Candidatura da Lagoa de Óbidos a Sítio Ramsar, financiado pelas Câmaras Municipais das Caldas da 

Rainha e Óbidos. Este projeto incluiu a elaboração da candidatura da Lagoa de Óbidos a Sítio Ramsar, 

assim como a dinamização de um conjunto de atividades de educação e sensibilização ambiental, 

nomeadamente passeios interpretativos na Lagoa de Óbidos; sessões informativas junto da 

população, para dar a conhecer a importância desta classificação e esclarecimento de dúvidas da 

comunidade e, ainda, a produção de materiais educativos (roll-ups) para a realização de uma 

exposição itinerante a divulgar em diversos espaços públicos da Região. 

 Projeto "BioLagoa de Óbidos” em 2022, financiado pela Câmara Municipal de Óbidos, Águas do Tejo 

Atlântico, S.A., Câmara Municipal das Caldas da Rainha e mais recentemente pela INATEL. Este 

projeto tem como principal objetivo o estudo da biodiversidade da Lagoa de Óbidos e está dividido 

em duas componentes, uma de investigação científica (monitorização de espécies) e outra de 

educação ambiental. A componente científica baseia-se na contagem mensal de aves aquáticas na 

lagoa de Óbidos e anilhagem científica de aves de caniçal. A componente educativa conta com visitas 

guiadas na Lagoa de Óbidos e atividades em sala de aula para a comunidade educativa do 1º e 2º 

ciclo dos municípios de Óbidos e Caldas da Rainha e passeios interpretativos dirigidos à população 

em geral. Aliado a este projeto existe a construção e atualização de um site 

(www.biolagoadeobidos.com) com os dados das contagens de aves aquáticas, informação genérica 

sobre as mesmas e outros dados relevantes sobre a Lagoa de Óbidos. Este é um projeto em 

constante crescimento onde se pretende aumentar os grupos de seres vivos em estudo ao longo dos 

anos, bem como promover a educação ambiental, junto da comunidade educativa e público em 

geral, para a proteção deste ecossistema natural e da sua biodiversidade. Este projeto conta com a 

colaboração da docente Paula Vieira, destacada em Mobilidade Estatutária desde o início do ano 

http://www.biolagoadeobidos.com/
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letivo 2023/2024, no apoio à produção de materiais educativos, realização de atividades em sala de 

aula e acompanhamento nas visitas guiadas dirigidas à comunidade educativa e público em geral. 

 Projeto “Cágados autóctones do Paul de Tornada”, no âmbito do aviso “Proteção e Conservação da 

Natureza e da Biodiversidade – Projetos de erradicação e controlo de espécies invasoras prioritárias”, 

financiado pelo Fundo Ambiental 2023. Com este projeto pretendeu-se erradicar os espécimes de 

tartarugas exóticas invasoras (géneros Trachemys, Graptemys e Pseudemys) da RNL-PT, mas também 

avaliar a estrutura e estimar efetivos das populações de tartarugas de água doce autóctones deste 

ecossistema, utilizando técnicas de captura-recaptura com recurso a armadilhas. Este projeto teve 

uma forte componente de educação e sensibilização ambiental, uma vez que a desinformação é o 

principal motivo que leva os cidadãos a libertarem tartarugas exóticas em meio natural, bem como a 

capturarem tartarugas nativas para manutenção como animal de estimação. As sessões de 

monitorização foram abertas à população e à comunidade educativa para que estes pudessem 

sentir-se parte integrante do projeto e, desta forma, ver de perto as espécies em estudo permitindo 

aprenderem a diferenciá-las pelas suas características físicas. A par de tudo isto foram criados e 

distribuídos diversos materiais educativos dirigidos à comunidade educativa e público em geral por 

forma a disseminar o conhecimento (roll-ups, quantos-queres, posters e ímanes). O projeto culminou 

numa sessão de apresentação dos resultados das monitorizações, onde também estiveram presentes 

todos os responsáveis pelas monitorizações de cágados que se realizaram no passado no Paul de 

Tornada. Nesta sessão também foi dado a conhecer o número de alunos e público em geral 

alcançado neste projeto e a perceção dos mesmos sobre esta temática. 

 O projeto “Emys vai à escola”, foi criado durante o ano de 2024 devido à necessidade urgente em 

disseminar o conhecimento para a proteção dos cágados nativos de Portugal. Este projeto financiado 

no âmbito do aviso “Educação Ambiental: laboratório de Cidadania” pelo Fundo Ambiental 2024 teve 

início com sessões dirigidas à comunidade educativa, onde se deu a conhecer o cágado-de-carapaça-

estriada (Emys orbicularis), espécie nativa com estatuto de conservação “Em Perigo” em Portugal, e 

os problemas que enfrenta: espécies invasoras, alterações climáticas, destruição do habitat, captura 

ilegal e poluição. Este projeto de alcance nacional, levou uma mascote pelas escolas de norte a sul do 

país. As turmas aderentes receberam diversos materiais educativos (físicos e digitais), e uma visita da 

Associação PATO (presencial ou online) com uma apresentação dinâmica e interativa, para ficarem a 

conhecer melhor o cágado-de-carapaça-estriada e todas as dificuldades que este enfrenta no seu dia-

a-dia. As turmas aderentes apadrinham ainda uma linha de água próxima da escola, sempre que 

possível, e realizam uma ação de voluntariado ambiental ativo com a limpeza das margens da linha 

de água, remoção de plantas invasoras (ex: canas, chorão-das-praias, acácias e erva-das-pampas) e 

plantação de árvores ripícolas. Este projeto contém materiais elaborados de acordo com o plano 

curricular que promovem a interdisciplinaridade, abordando temas extremamente pertinentes para 

os professores titulares poderem trabalhar as temáticas tendo em conta o nível de ensino da sua 
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turma (adaptado ao 1º ciclo) e ao ritmo de cada turma e cada aluno. Para o público em geral, 

professores, estudantes universitários, municípios, polícia, GNR (SEPNA), entre outros, foi 

dinamizada uma ação de formação e também foram promovidas ações de voluntariado ambiental 

ativo junto de linhas de água, tal como se realizaram com as escolas. Durante o ano letivo 2025/2026 

o projeto terá continuidade, com o objetivo de chegar a mais escolas tendo sido realizados alguns 

ajustes devido ao término do apoio do Fundo Ambiental. 

A partir dos vários projetos desenvolvidos nos últimos anos, elaborou-se o Serviço Educativo da 

Associação PATO em colaboração direta com a docente em mobilidade, dedicado à comunidade 

escolar com atividades em sala de aula e em diversos espaços naturais da região. Este é constituído 

por diversas atividades de EAS que abrangem temáticas como o património natural, biodiversidade, 

rios e ribeiras, espécies invasoras e sustentabilidade. 

Desde o início do ano letivo 2023/2024, com a coordenação da docente em Mobilidade Estatutária, a 

Associação PATO dinamiza o Serviço Educativo do Centro de Interpretação para a Lagoa de Óbidos 

(CILO), financiado pela Câmara Municipal das Caldas da Rainha. Um projeto aberto à comunidade 

educativa do concelho das Caldas da Rainha e público em geral, que pretende educar e sensibilizar a 

comunidade para a proteção e conservação da Lagoa de Óbidos, de acordo com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 e da Estratégia Nacional para a Educação 

Ambiental 2020 (ENEA2020). O Serviço Educativo contempla atividades dirigidas ao público escolar e 

público em geral, com apresentações, jogos, ateliers, workshops e ações de formação acreditadas 

para professores.  

Com os projetos acima apresentados, a Associação PATO assume na comunidade um papel 

fundamental no aumento do conhecimento científico-pedagógico, através de atividades de EAS 

desenvolvidas com a comunidade escolar e público em geral, privilegiando sempre que possível o 

contacto com a natureza. A partir da educação e sensibilização ambiental, enquanto processo de 

aprendizagem multidisciplinar integrado em todas as formas de educação, inclusiva e participativa, 

que visa capacitar crianças, jovens e professores, a Associação PATO assume através das suas ações 

EAS, orientar as ações da Estratégia Nacional de Educação Ambiental para o seguinte eixo temático: 

“Valorizar o Território”, enquadradas pelos objetivos estratégicos, Educação Ambiental + Transversal, 

Educação Ambiental + Aberta e Educação Ambiental + Participada, contribuindo para uma cidadania 

ativa no domínio do desenvolvimento sustentável, para a construção de uma sociedade justa, 

inclusiva e de baixo carbono, racional e eficiente na utilização dos seus recursos, que conjugue a 

equidade entre gerações, a qualidade de vida dos cidadãos e o desenvolvimento económico. 

Promovendo o aumento e partilha do conhecimento científico-pedagógico acerca das zonas húmidas 

e do seu papel na mitigação e adaptação às alterações climáticas. Através do envolvimento dos 

alunos, projetando de forma crescente a educação e sensibilização ambiental. Promovendo a 
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alteração de comportamentos individuais e coletivos e permitindo a criação de novos valores e 

práticas ambientais mais sustentáveis. 

Todas as atividades desenvolvidas pela Associação PATO, com a colaboração da professora em 

mobilidade, foram delineadas de acordo com os seguintes documentos: Referencial de Educação 

Ambiental para a Sustentabilidade; Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO); 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS); Agenda 2030; Estratégia Nacional de Educação 

Ambiental (ENEA); Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC); Estratégia Nacional de 

Conservação da Natureza e Biodiversidade para 2030 (ENCNB 2030) e Estratégia Nacional para as 

Florestas (ENF). 
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Plano de atividades 2025-2026 

 

AÇÕES A DESENVOLVER NO ÂMBITO DO PROJETO | 2025-26 

Designação 

 

A Associação PATO trabalha em duas grandes frentes, conservação da 
natureza e educação e sensibilização Ambiental, com a dinamização de 
vários projetos na região Oeste, em especial na Reserva Natural Local do 
Paul de Tornada e na Lagoa de Óbidos. 
 

CEEPT - Reserva Natural Local do Paul de Tornada 
Dinamização e promoção do Centro Ecológico Educativo do Paul de 
Tornada - Prof. João Evangelista (CEEPT), um equipamento para a 
educação ambiental (EqA) que dispõe de um serviço educativo e um 
plano de atividades permanentes e contínuas para toda a comunidade 
escolar e público em geral. O Centro Ecológico Educativo do Paul de 
Tornada - Prof. João Evangelista localiza-se junto da Reserva Natural 
Local do Paul de Tornada (concelho de Caldas da Rainha) e funciona 
como porta de entrada e centro de interpretação da Reserva Natural 
Local do Paul de Tornada (RNL-PT). As atividades de educação e 
sensibilização ambiental desenvolvidas visam promover a preservação, 
recuperação ecológica e divulgação da zona húmida junto da 
comunidade educativa e público em geral. 
 

CILO e BioLagoa de Óbidos - Lagoa de Óbidos 
Dinamização e promoção do Serviço Educativo do Centro de 
Interpretação para a Lagoa de Óbidos (CILO) e do projeto BioLagoa de 
Óbidos, a partir de atividades de educação e sensibilização ambiental 
que promovem a preservação, recuperação ecológica e divulgação da 
zona húmida junto da comunidade educativa e público em geral. 
 

Projeto “Emys vai à escola” 
Atividades de educação e sensibilização ambiental em Portugal 
Continental para preservação dos cágados autóctones e seus habitas 
junto da comunidade educativa e público em geral promovendo uma 
cidadania ativa. 
 

Serviço Educativo da Associação PATO e atividades isoladas PATO - 
Região Oeste 
Atividades de educação e sensibilização ambiental na região Oeste, que 
promovem uma cidadania ativa, junto da população e comunidade 
educativa. 
 

Parcerias 

 

Co-gestão do Centro Ecológico Educativo do Paul de Tornada com a 

ONGA GEOTA; Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 

(ICNF); Câmara Municipal das Caldas da Rainha; Câmara Municipal de 

Óbidos; Junta de Freguesia de Tornada e Salir do Porto; Junta de 

Freguesia do Nadadouro; Águas do Tejo Atlântico, S.A.; Agência 

Portuguesa do Ambiente (APA); Geoparque do Oeste; ASPEA; LPN; A 

ROCHA; ABBAE; QUERQUS; OIKOS Leiria; SPEA; SEPNA; IPLeiria; MARE – 

ISPA; Projeto Peixes Nativos; Fundação Oceano Azul; Centro Comercial 

La Vie; Fundação INATEL; LIFE + STOP Cortaderia; INTERTIDAL; Ativista 

por Natureza; Fluviário de Mora; EPADREC; Ciência Viva; Palombar - 
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Conservação da Natureza e do Património Rural; Centro de Recuperação 

de Animais Selvagens do Montejunto (CRASM); Centro de Recuperação 

de Animais Silvestres (LxCRAS); Universidade de Aveiro; Universidade de 

Coimbra; Universidade do Algarve; Agrupamento de Escolas D. João II, 

Agrupamento de Escolas Raul Proença, entre outros 
 

Objetivos 

Pedagógicos e 

Ambientais 

 

Objetivos gerais: 
 
- Promover a Reserva Natural Local do Paul de Tornada e a Lagoa de 
Óbidos como locais de aprendizagem; 
- Privilegiar interdisciplinaridade entre vários objetivos curriculares; 
- Integrar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS); a 
Estratégia Nacional de Educação Ambiental (ENEA); o Referencial de 
Educação Ambiental para a Sustentabilidade; a Estratégia Nacional de 
Educação para a Cidadania (ENEC); a Estratégia Nacional de 
Conservação da Natureza e Biodiversidade 2030 (ENCNB 2030) e a 
Estratégia Nacional para as Florestas (ENF) no processo de educação 
ambiental; 
- Desenvolver projetos inovadores e participar em redes nacionais e 
internacionais de educação para o desenvolvimento sustentável; 
- Criar sinergias com instituições públicas, privadas e ONG’s que 
desenvolvam atividades nas várias áreas do ambiente; 
- Contribuir para a preservação da Biodiversidade, através da 
conservação dos habitats naturais; 
- Promover o contato com a Natureza, com observação e identificação 
dos fatores bióticos e abióticos do ecossistema; 
- Fomentar a reflexão sobre a relação entre natureza, economia e 
sociedade; 
- Contribuir para a formação de cidadãos ambientalmente mais 
responsáveis e interventivos;  
- Sensibilizar a população para a prevenção da produção de resíduos; 
- Sensibilizar a comunidade para a valorização e preservação dos 
recursos naturais, procurando abranger temáticas ambientais atuais; 
- Desenvolver capacidades para a participação ativa na tomada de 
decisões fundamentadas, perante os efeitos das atividades humanas na 
degradação do ambiente; 
- Contribuir para a formação de uma cidadania ambiental mais 
consciente, que possibilite os cidadãos tecer considerações e serem 
capazes de atuar sobre decisões ambientais; 
- Desenvolver nos cidadãos a capacidade e motivação para se 
envolverem na investigação, na resolução dos problemas, na tomada de 
decisões e na realização de ações concretas que garantam uma elevada 
qualidade do ambiente; 
- Contribuir para a formação de professores, estudantes universitários, 
municípios, polícia, GNR (SEPNA), entre outros, em temáticas ligadas à 
Educação Ambiental para a Sustentabilidade (equilíbrio dos 
ecossistemas e conservação das espécies), através de ações de 
formação. 
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Objetivos específicos: 

 

CEEPT - Reserva Natural Local do Paul de Tornada 

- Identificar a biologia das diferentes espécies da Reserva Natural Local 
do Paul de Tornada; 
- Caracterizar os vários tipos de ambientes terrestres e aquáticos; 
- Compreender a importância da qualidade da água, do ar e do solo, 
para todos os seres vivos; 
- Conhecer as características dos organismos em função dos ambientes 
onde vivem; 
- Promover a reflorestação de espécies autóctones na Reserva Natural 
Local do Paul de Tornada nos vários ambientes (aquáticos e terrestres); 
- Analisar as dinâmicas de interação existentes entre os seres vivos e o 
ambiente; 
- Descrever a influência de alguns fatores abióticos (luz, água, solo, 
temperatura, vento) nos ecossistemas; 
- Apresentar exemplos de adaptações dos seres vivos aos fatores 
abióticos; 
- Compreender a importância da proteção da biodiversidade; 
- Identificar animais que passam por metamorfoses durante o seu 
desenvolvimento; 
- Reconhecer diferentes espécies autóctones de cágados existentes no 
Paul de Tornada e identificar espécies exóticas; 
- Sensibilizar para a problemática das espécies invasoras (lagostim 
vermelho do Lousiana, tartarugas exóticas, ervas das pampas, chorão 
das praias, canas, etc) e conservação das espécies nativas  
- Justificar o modo como a ação humana pode interferir nos principais 
ciclos de matéria e afetar os ecossistemas; 
- Relacionar os impactos da destruição de habitats com as ameaças à 
continuidade dos seres vivos; 
- Explicitar a importância da reciclagem da matéria na dinâmica dos 
ecossistemas; 
- Sugerir medidas que contribuam para promover a conservação da 
Natureza. 
 
CILO e BioLagoa de Óbidos - Lagoa de Óbidos 
- Reconhecer a biodiversidade existente na Lagoa de Óbidos; 
- Dar a conhecer histórias e tradições da Lagoa de Óbidos; 
- Caracterizar os vários tipos de ambientes terrestres e aquáticos; 
- Compreender a importância da qualidade da água, do ar e do solo, 
para todos os seres vivos; 
- Conhecer as características dos organismos em função dos ambientes 
onde vivem; 
- Analisar as dinâmicas de interação existentes entre os seres vivos e o 
ambiente; 
- Reconhecer a influência de alguns fatores abióticos (luz, água, solo, 
temperatura, vento) nos ecossistemas; 
- Apresentar exemplos de adaptações dos seres vivos aos fatores 
abióticos; 
- Compreender a importância da proteção da biodiversidade; 
- Dar a conhecer espécies de bivalves e peixes mais abundantes e 
comercializados na Lagoa de Óbidos; 
- Sensibilizar para a importância do cumprimento dos tamanhos 
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mínimos de captura das diferentes espécies; 
- Sensibilizar para a poluição dos lençóis freáticos; 
- Reconhecer a importância dos sistemas dunares; 
- Reconhecer a existência de pradarias marinhas como importantes 
sumidouros de dióxido de carbono e consequente importância na 
mitigação das alterações climáticas; 
- Reconhecer a importância da existência de pradarias marinhas para a 
biodiversidade da Lagoa de Óbidos; 
- Reconhecer principais plantas dunares e sua importância; 
- Sensibilizar para a importância da preservação dos sistemas dunares; 
- Sensibilizar para a problemática das espécies invasoras e conservação 
das espécies nativas; 
- Justificar o modo como a ação humana pode interferir nos principais 
ciclos de matéria e afetar os ecossistemas; 
- Relacionar os impactos da destruição de habitats com as ameaças à 
continuidade dos seres vivos; 
- Sensibilizar para a problemática da poluição dos oceanos; 
- Sensibilizar para a importância da aquisição de comportamentos e 
hábitos de consumo mais sustentáveis; 
- Sensibilizar para a importância da gestão correta dos resíduos; 
- Sugerir medidas que contribuam para promover a conservação da 
Natureza. 
 
Projeto “Emys vai à escola” 
- Promover o aumento do conhecimento sobre as espécies de cágados 
(tartarugas de água doce) nativos de Portugal, os perigos que estes 
enfrentam (espécies nativas vs exóticas invasoras) e como os podemos 
proteger; 
- Promover a sensibilização, capacitação e mudança de comportamento 
da sociedade para a não libertação/abandono de tartarugas exóticas na 
natureza e para a não captura de espécies de cágados nativos para 
animal de estimação; 
- Distinguir espécies nativas de cágados de tartarugas exóticas; 
- Promover a informação e o conhecimento dos cidadãos, 
sensibilizando-os e capacitando-os para a adoção de práticas mais 
sustentáveis; 
- Promover a sensibilização, capacitação e mudança de comportamento 
da sociedade em geral,  que conjugue a equidade entre gerações e a 
qualidade de vida dos cidadãos, que seja mais consciente sobre o 
património natural e os serviços prestados pelos ecossistemas e que 
possa, progressivamente, apropriar-se dos valores do património natural 
português; 
- Fomentar a criação de valor, políticas e práticas ambientais mais 
sustentáveis, promovendo a alteração de comportamentos, individuais e 
coletivos; 
- Aumentar o conhecimento sobre a conservação da natureza, 
biodiversidade, geodiversidade e a importância dos serviços dos 
ecossistemas, mostrando o valor intrínseco do património natural, bem 
como a sua importância enquanto prestador de diversos serviços 
ambientais, com significativo impacto na valorização do território e na 
dinamização das atividades económicas; 
- Aumentar o conhecimento das crianças e jovens em idade escolar 
sobre conservação da natureza e biodiversidade e que visem o 
reconhecimento do valor do património natural; 
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- Promover a utilização do conhecimento na interpretação e avaliação 
da realidade envolvente, que possibilite sustentar posições e opções, e 
uma participação ativa na tomada de decisões fundamentadas, face aos 
efeitos das atividades humanas sobre o ambiente; 
- Estimular o debate sobre os valores associados e contribuir para um 
diálogo aberto, crítico e reflexivo sobre os novos desafios ambientais, 
designadamente a promoção para uma nova atitude relativamente ao 
território e que apele ao papel dos comportamentos da sociedade na 
sua valorização; 
- Incentivar à mudança de pensamento e comportamento da sociedade, 
contribuindo para uma cidadania ativa no domínio do desenvolvimento 
sustentável e na valorização do território; 
- Promover ações de voluntariado ambiental ativo com limpeza das 
margens de linhas de água, remoção de plantas invasoras (ex: canas, 
chorão-das-praias, acácias e erva-das-pampas) e plantação de árvores 
ripícolas; 
- Promover a melhoria do ecossistema, habitat onde vivem as espécies 
de cágados nativos de Portugal (cágado-mediterrânico e cágado-de-
carapaça-estriada). 
 
Atividades isoladas PATO - Região Oeste 
- Sensibilizar a comunidade educativa e a população em geral para 
problemáticas ambientais a nível regional e nacional; 
- Promover uma cidadania ativa e consciente da comunidade educativa 
e a população em geral da região Oeste; 
- Sugerir medidas que contribuam para promover a conservação da 
Natureza; 
- Sensibilizar para a problemática das espécies invasoras e conservação 
das espécies nativas; 
 - Sensibilizar para a problemática da poluição dos oceanos; 
- Sensibilizar para a importância da aquisição de comportamentos e 
hábitos de consumo mais sustentáveis; 
- Sensibilizar para a proteção e reabilitação das galerias ripícolas e linhas 
de água doce; 
- Promover a reflorestação de espécies autóctones nas galerias ripícolas 
e linhas de água doce. 
 

Nº de Participantes 

(esperado) por 

Grupo-Alvo 

 

As atividades são divididas em dois grandes grupos-alvo, comunidade 
educativa e público em geral. Dentro desses grupos esperam-se cerca de 
7900 participantes pertencentes à comunidade educativa e cerca de 
2500 participantes pertencentes ao público em geral. 
 
CEEPT – RNL-PT 
No total esperam-se cerca de 6000 participantes, dos quais: 

  cerca de 4500 participantes pertencentes à comunidade escolar (desde 
a creche até ao ensino superior); 
 cerca de 1500 participantes pertencentes ao público em geral - famílias, 
pessoas individuais, escuteiros, associações, instituições, empresas, 
municípios, outras entidades. 
 
CILO e BioLagoa – Lagoa de Óbidos 
No total esperam-se cerca de 2000 participantes, dos quais: 

  cerca de 1700 participantes pertencentes à comunidade escolar (desde 
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a creche até ao ensino superior); 
 cerca de 300 participantes pertencentes ao público em geral. 
 

Projeto “Emys vai à escola” 
No total esperam-se cerca de 1200 participantes, dos quais: 

  cerca de 1000 participantes pertencentes à comunidade escolar (alunos 
do 1.º ciclo); 
 cerca de 200 participantes pertencentes ao público em geral. 

 
Serviço Educativo da Associação Pato e atividades isoladas PATO – 
Região Oeste 
No total esperam-se cerca de 1200 participantes, dos quais: 

  cerca de 700 participantes pertencentes à comunidade escolar (desde a 
creche até ao ensino superior); 
 cerca de 500 participantes pertencentes ao público em geral - famílias, 
pessoas individuais. 
 

Nº de Participantes 

(esperado) por ano 

de escolaridade 

 

No total espera-se alcançar cerca de 1000 alunos da Educação Pré-
escolar, 3800 alunos do 1.º ciclo do ensino básico, 950 alunos do 2.º 
ciclo do ensino básico, 825 alunos do 3.º ciclo do ensino básico, 915 
alunos do ensino secundário e/ou profissional e 410 alunos do ensino 
universitário. 
 
CEEPT 
4500 participantes pertencentes à comunidade escolar, dos quais: 
 700 alunos da Educação Pré-escolar; 
 2000 alunos do 1.º ciclo do ensino básico; 
 400 alunos do 2.º ciclo do ensino básico; 
 400 alunos do 3.º ciclo do ensino básico; 
 700 alunos do ensino secundário e/ou profissional; 
 300 alunos do ensino universitário. 
 
CILO e BioLagoa de Óbidos – Lagoa de Óbidos 
1700 participantes pertencentes à comunidade escolar, dos quais: 
 200 alunos da Educação Pré-escolar; 
 500 alunos do 1.º ciclo do ensino básico; 
 450 alunos do 2.º ciclo do ensino básico; 
 350 alunos do 3.º ciclo do ensino básico; 
 140 alunos do ensino secundário e/ou profissional; 
 60 alunos do ensino universitário. 
 
Projeto “Emys vai à escola” 
1000 participantes pertencentes à comunidade escolar, dos quais: 
 1000 alunos do 1.º ciclo do ensino básico. 
 
Serviço Educativo da Associação PATO e atividades isoladas PATO – 
Região Oeste 
700 participantes pertencentes à comunidade escolar, dos quais: 
 100 alunos da Educação Pré-escolar; 
 300 alunos do 1.º ciclo do ensino básico; 
 100 alunos do 2.º ciclo do ensino básico; 
 75 alunos do 3.º ciclo do ensino básico; 
 75 alunos do ensino secundário e/ou profissional; 
 50 alunos do ensino universitário. 
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Importância da 

Ação na Difusão da 

Educação 

Ambiental/EAS 

 

A participação nas atividades de Educação Ambiental para a 
Sustentabilidade dos vários projetos da Associação PATO permitem 
desenvolver na população e comunidade educativa a capacidade e 
motivação para se envolverem na investigação, na resolução dos 
problemas, na tomada de decisões e na realização de ações concretas 
que garantam uma elevada qualidade do ambiente, contribuindo para a 
formação de uma cidadania ambiental mais consciente e para a 
formação de cidadãos ambientalmente mais responsáveis e 
interventivos. 
 

Atividade(s) de 

divulgação/ 

material(ais) 

produzido(s) no 

âmbito da ação 

Divulgação dos diferentes serviços educativos e outras ações para o ano 
letivo 2025-2026 a nível regional e nacional, através das plataformas 
digitais, redes sociais, medias locais e nacionais e estabelecimentos 
comerciais e espaços públicos. 

Execução de atividades de educação ambiental para a sustentabilidade 
nas escolas e em espaços públicos para toda a comunidade. 

Execução de ações de formação de curta e média duração, creditadas ou 
não, para o público em geral e professores de diversos níveis de 
educação e de ensino. 

Divulgação e apresentação das atividades de EAS do Serviços Educativos 
em reuniões, seminários, conferências, workshops, eventos regionais e 
nacionais de carácter ambiental, entre outras ações que justifiquem a 
sua divulgação. 
Produção de materiais de educação ambiental, como roll-ups, posters e 
jogos educativos. 
 

Instrumentos de 

avaliação da ação 

 Análise do número de participantes, idades e local de residência nas 

várias atividades de educação ambiental para a sustentabilidade dos 

diferentes projetos; 

 Análise do número de participantes que participam mais do que uma 

vez nas atividades; 

 Avaliação das ações pelos participantes com questionários; 

 Recolha de opiniões tanto presencialmente, como pelas redes sociais; 

 Contabilização e análise de trabalhos, artigos, rubricas, notícias e 
relatórios que são redigidos por nós e por outras entidades, como 
jornais, revistas, rádios e canais de televisão. 
 

Outras informações que sejam pertinentes e contribuam para a avaliação da ação. 
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16/10/2025 

 

_______________________________________ 

Liliana Ferreira 

(Presidente da Direção da Associação PATO) 
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